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Efeitos dos
impostos

Angelo Passos
Jornalista, escreve às sextas-feiras neste espaço

O Impostômetro instalado pela Findes é mais um
alerta sobre conflito entre tributação e crescimento,
e a consequente inibição do investimento privado

O Impostômetro instalado pela Findes,
seguindo ideia de sucesso da Associação
Comercial de São Paulo, é um alerta sobre
o conflito entre tributação e crescimento,
e o consequente desestímulo ao inves-
timento privado. Na prática, isso está
posto à medida que a participação dos
impostos no PIB cresce mais do que o
valor adicionado de bens e serviços, con-
forme se vê. É o contrário do desejado.

A relação entre imposto e PIB, mais
conhecida como carga
tributária, incomoda
muito. Tanto pelo ta-
manho quanto pelo fa-
to de o volume de im-
postos estar aumentan-
do em ambiente de bai-
xo crescimento e lucro
escasso das empresas.
Se a expansão da carga
tributária não é con-
sequência do avanço
do PIB, certamente lhe
está sendo prejudicial.

O histórico de baixo
crescimento no gover-
no Dilma joga por ter-
ra a visão de que, no
caso brasileiro, o in-

vestimento público teria grande força
na promoção do desenvolvimento, eli-
minando gargalos em infraestrutura,
etc. Porém a realidade é diferente. O
Palácio do Planalto teve de recorrer à
iniciativa privada, concedendo estra-
das e aeroportos. E abriu caminho ao
investimento empresarial no setor
portuário. Mas tudo isso foi feito mui-
to e de forma atabalhoada.

O gasto público financiado pela carga
tributária também claudica em projetos
de alcance social. Os jornais de hoje
informam que 58% das obras de esgoto do
PAC estão atrasadas nas grandes cidades,
justamente onde o problema é mais grave.
O governo arrecada muito e gasta mal.

A desaceleração da economia, em par-
te causada pelo excesso de impostos,

ameaça o orçamento
para investimento pú-
blico. A arrecadação de
tributos da União au-
mentou apenas 1,78%,
em termos reais, no pri-
meiro quadrimestre
deste ano, comparado
ao de 2013. Talvez isso
lembre aos gestores da
economia uma velha li-
ção: o país sempre per-
de quando os impostos
brigam com a produ-
ção e com o consumo.

Pode ser que, no pró-
ximo governo, e com o
Congresso renovado, as
perspectivas mudem.

Obrigado!
E uma dica

Paulo Hartung
Economista e ex-governador

“A Capitoa” encanta especialmente aos leitores
daqui, personagens da história contemporânea
a caminhar em paisagens da literatura

Há pouco mais de um ano, iniciamos
uma conversa semanal aqui neste es-
paço. Em razão de novos passos na
caminhada, colocamos um ponto nessa
trajetória. Para celebrar esse período,
escrevo hoje sobre algo que reúne in-
gredientes aptos a trazer mais leveza e
sabor às nossas vidas. Trata-se de um
livro – um livro daqueles que reco-
mendamos aos amigos.

Este livro tece um elemento essencial à
nossa condição de humanos e cidadãos,
a memória. Mas nele a memória se
mescla com a ficção para, amalgamadas,
inspirar lembranças e projetar sonhos e
saberes sobre o ontem, o hoje e o ama-
nhã. Há ainda um outro dado especial:
sua autora. Bernadette Lyra é um or-
gulho da literatura e da academia ca-
pixabas. O nome do livro? “A Capitoa”.

Com um texto limpo, mas pleno de
significação, uma narrativa dinâmica e
uma “intriga” bem construída, o livro
recém-lançado é um ímã para os olhos,
que dele não conseguem se desviar.
Lê-se cada página economizando, a des-
peito do desejo sempre inflado pelo
ritmo e tom do texto para se ver o fim da
“história” da primeira mulher a “go-
vernar um pedaço de terra no Brasil” –

terras capixabas, saliente-se.
Como dissemos, o livro não é um

romance histórico, mas um ficção, até
porque a documentação daqueles tem-
pos da nossa história é muito rara. Mas
o que poderia ser um obstáculo tor-
nou-se espaço para inspiração, e a ca-
pitoa se transforma, a partir de uma
figura de carne e osso, em personagem
de uma trama ficcional no cenário de
nossas vidas.

Baías, ilhas, ilhotas, rios, morros, matas,
mangues, praias, vielas e caminhos, mes-
mo que modificados por séculos de in-
tervenção humana, estão lá no livro e aqui
no nosso dia a dia, numa narração que
encanta especialmente aos leitores daqui,
personagens da história contemporânea a
caminhar em paisagens da literatura.

Luiza, simplesmente assim no livro to-
do, é Luísa Grinalda ou Grimaldi, esposa
de Vasco Fernandes Coutinho Filho, que,
com o falecimento do marido, governou
a capitania por um curto período no final
do século XVI. A história de Luiza se
junta à de outras duas mulheres – Ana e
Antônia –, numa narrativa que convida a
uma viagem pela trajetória da colo-
nização do Brasil na porção capixaba.

Um convite à história, mesmo ficcional
ou nem toda inventada, como é o caso,
que, infelizmente, se tem raras vezes.
Que novos romances, relatos e ficções se
somem a obras como “A Capitoa”, afi-
nal, quanto mais soubermos e ima-
ginarmos sobre nós, mais reforçamos
nossa identidade capixaba. Obrigado
pela leitura nesses meses e fica a dica.
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A dignidade do jovem
no mercado de trabalho

Jossyl Cesar Nader
É superintendente executivo do Centro de Integração Empresa-Escola do ES

O jovem almeja sua inserção no mercado de trabalho, porém, muitas vezes, isso não é uma tarefa fácil

Combater a exclusão social por meio da
inserção no mercado de trabalho tem
sido a cada dia um grande desafio
lançado por diversos setores da nossa
sociedade. Trabalhadores jovens – de 15
a 24 anos de idade – foram incluídos no
mercado formal com mais intensidade
nos últimos anos e contribuíram para a
formação de um recente grupo de con-
sumidores, popularmente batizado de
nova classe média.

O Brasil de hoje é uma nação mais rica,
mas que ainda fica atrás dos líderes
regionais quando o assunto é a inclusão
social. Sabemos que o jovem almeja sua
inserção no mercado de trabalho, porém,
muita vezes isso não é uma tarefa fácil.

O mercado de trabalho tem sido alvo
de inúmeras reflexões que vão do
impactos de novas tecnologias ao seu
anacronismo como critério de inclu-
são social e de poder político nas

relações sociais. Aprendizagem, em-
preendedorismo, ensino técnico e gra-
duação são diferentes percursos e mo-
delos de inserção do jovem no mer-
cado a partir do ensino e da apren-
dizagem e trazem, em seus respectivos
itinerários, diferentes consequências e
desafios de articulação.

Em 50 anos, período de existência do
CIEE no Brasil, foram mais de 6 mi-
lhões de jovens, entre estagiários e
adolescentes aprendizes, inseridos no
mercado de trabalho a partir de ca-
pacitações e palestras gratuitas ofe-
recidas por meio das redes socioas-
sistencial, escolas, entidades e comu-
nidade em geral.

Dados do IBGE baseados na Pnad
2012 (Pesquisa Nacional por Amostra

de Domicílios), divulgados em 2013,
mostram que o número de jovens de 15
a 29 anos que não estudava nem tra-
balhava chegou a 9,6 milhões no país –
uma em cada cinco pessoas da res-
pectiva faixa etária.

A questão da pobreza, obviamente, e a
exclusão social desses jovens, a quem
falta perspectiva, tem recebido pouca
atenção na literatura sobre o mercado de
trabalho brasileiro, bem como os obs-
táculos e os desafios para a constituição
de um novo desenho político demo-
crático que conceba os jovens, em sua
diversidade, como sujeitos de direitos e
não mais como eventuais focos de pro-
blemas sociais que mereçam, por parte
do poder público, um conjunto de ações
reparadoras ou de controle social.
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